
Como citar este artigo

Número completo

Mais informações do artigo

Site da revista em redalyc.org

Sistema de Informação Científica Redalyc

Rede de Revistas Científicas da América Latina e do Caribe, Espanha e Portugal

Sem fins lucrativos acadêmica projeto, desenvolvido no âmbito da iniciativa
acesso aberto

Educação
ISSN: 0101-9031
ISSN: 1984-6444
revistaeducacaoufsm@gmail.com
Universidade Federal de Santa Maria
Brasil

Santana, Maria Luzia da Silva
Práticas pedagógicas na região de fronteira: uma olhar a partir de escolas de Ponta Porã

Educação, vol. 43, núm. 1, 2018, -Março, pp. 75-88
Universidade Federal de Santa Maria

Brasil

DOI: https://doi.org/10.5902/1984644423299

Disponível em: https://www.redalyc.org/articulo.oa?id=117157483007

https://www.redalyc.org/comocitar.oa?id=117157483007
https://www.redalyc.org/fasciculo.oa?id=1171&numero=57483
https://www.redalyc.org/articulo.oa?id=117157483007
https://www.redalyc.org/revista.oa?id=1171
https://www.redalyc.org
https://www.redalyc.org/revista.oa?id=1171
https://www.redalyc.org/articulo.oa?id=117157483007


75

Práticas pedagógicas na região de fronteira: uma olhar a partir de escolas de Ponta Porã 

educação | Santa Maria | v. 43 | n. 1 | p. 75-88 | jan./mar. 2018

ISSN: 1984-6444          http://dx.doi.org/10.5902/1984644423299

O presente artigo tem como objetivo descrever a inserção pedagógica 
de estudantes brasiguaios, oriundos de Pedro Juan Caballero-PY, nas 
escolas em Ponta Porã-BR. Para atender a isso, realizou-se um levanta-
mento bibliográfico sobre o Programa de Escolas Bilíngues de Frontei-
ra - PEBF e as práticas pedagógicas realizadas em Ponta Porã-BR com 
estudantes brasiguaios, oriundos de Pedro Juan Caballero-PY. A exclu-
são e violência permeiam a educação na região de fronteira, incluindo 
escolas de Ponta Porã que precisam de um olhar sensível com vistas 
na prática pedagógica inclusiva. Observa-se o preconceito no contexto 
escolar, tanto por parte de profissionais quanto de estudantes brasileiros 
direcionados aos brasiguaios, assim as escolas têm o desafio de incluí-lo, 
para isso é preciso ressignificar as relações entre estudante e professor e 
estudante e estudante.
PALAVRAS-CHAVE: Estudantes brasiguaios; Prática pedagógica; 
Preconceito.

Resumo

		  Maria Luzia da Silva Santana*
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Práticas pedagógicas na região de fronteira: uma olhar a 
partir de escolas de Ponta Porã 
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Pedagogical practices in the border region: A look from Ponta Porã 
schools

This article aims to describe the pedagogical integration of brasiguaios 
students, coming from Pedro Juan Caballero-PY in schools in Pon-
ta Pora-BR. To meet this, we performed a literature on the Bilingual 
Schools Program Frontier - PEBF and pedagogical prac-cas held in 
Pora-BR Tip with brasiguaios stu-dents, coming from Pedro Juan Ca-
ballero-PY. The exclusion and violence pervade education in the border 
region, including Ponta Pora schools who need a sensitive look seen in 
inclusive classroom. Obser-va is prejudice in the school context, both 
by professionals as of brasi-shipyards students di-rected to brasiguaios, 
so schools are challenged to include it, for it is necessary to reframe 
the rela-tionship between student and teacher and student and student.

Abstract

KEYWORDS:  Students brasiguaios; Teaching practice; Preconception.

Introdução

As fronteiras não são mais distinguidas pela rigidez, tornando-se porosas, 
uma vez que as interações, trocas e conflitos existentes entre grupos sociais e produtos 
culturais diferentes geram formas diversas de trocas e recriações mútuas, resultando 
num hibridismo. Esses espaços estão em constante processo de desconstrução, por 
também se constituírem por fatos sociais que não são necessariamente fixos (NUNES, 
2011). 

Cada fronteira tem características permeadas pela sua característica cultural, 
relações sociais e econômicas próprias, resultado da convivência de pessoas com ori-
gem identitária diversas. A singularidade dos indivíduos possibilita constituir relações 
com características próprias nos espaços de convivência e, se tratando de contextos 
de educação escolar, observa-se uma tentativa, por parte das políticas de educação, de 
contemplar a diversidade existente neles. Assim, tem-se no sistema educativo brasilei-
ro as disciplinas curriculares comuns e a parte diversificada que possibilita considerar 
as particularidades existentes em cada região.

Quando se trata, entretanto, de escolas brasileiras situadas em regiões de 
fronteiras, as especificidades e peculiaridades das crianças que convivem nesses es-
paços são mais notáveis devido às diferentes etnias e culturas, principalmente no que 
se refere ao idioma. Tal aspecto demanda uma prática educativa sensível a essa pecu-
liaridade. O Programa de Escolas Bilíngues de Fronteira (PEBF), implantado pelo 
Ministério da Educação (MEC) em parceria com os países de fronteiras, a exemplo do 
Paraguai e Uruguai, a partir do ano de 2005, e um dos instrumentos utilizados numa 
perspectiva da interculturalidade, numa tentativa de atender a diversidade que permeia 
esses contextos escolares.     
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Um dos elementos considerados na implantação do PEBF foi a classifica-
ção das cidades situadas na região de fronteira, sendo priorizadas as cidades-gêmeas. 
A área de fronteira é definida como uma faixa interna de 150 Km de largura, paralela 
à linha divisória terrestre do território nacional (BRASIL, 1988). As cidades-gêmeas 
estão em municípios cortados pela linha de fronteira, seca ou fluvial, articulada ou não 
por obra de infraestrutura, que apresentam grande potencial de integração econômica 
e cultural, podendo ou não apresentar uma conurbação ou semi-conurbação com uma 
localidade do país vizinho, assim como manifestações "condensadas" dos problemas 
característicos da fronteira, que aí adquirem maior densidade, com efeitos diretos so-
bre o desenvolvimento regional e da cidadania (BRASIL, 2014).

As cidades que apresentam população inferior a dois mil habitantes não são 
consideradas cidades-gêmeas (BRASIL, 2014). No Brasil são 588 municípios na faixa 
de fronteira, distribuídos em 11 Unidades da Federação: Acre, Amapá, Amazonas, 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Pará, Paraná, Rio Grande do Sul, Rondônia, Ro-
raima e Santa Catarina (MATO GROSSO DO SUL, 2012). Entre os municípios na 
faixa de fronteira no Mato Grosso do Sul está Ponta Porã que tem escolas incluídas no 
PEBF, com vistas na realidade educacional dessa localidade fronteiriça, o presente arti-
go tem o objetivo de descrever a inserção pedagógica de estudantes brasiguaios, oriun-
dos da cidade de Pedro Juan Caballero-PY, nas escolas brasileiras em Ponta Porã-BR.

Para atender a esse objetivo realizou-se um levantamento bibliográfico so-
bre o PEIF e as práticas pedagógicas realizadas em Ponta Porã-BR com estudantes 
brasiguaios. Os materiais encontrados possibilitaram a construção desse manuscrito 
que, sem aspiração de esgotar a temática em análise, problematiza o preconceito e a 
violência no contexto de escolas brasileiras contra estudantes brasiguaios, com vistas 
na seu desenvolvimento escolar através do paradigma da inclusão na e para diversidade 
na região fronteiriça. 

Programa de Escolas Interculturais de Fronteira (PEIF)

As fronteiras do Mato Grosso do Sul se estendem a Repúblicas do Paraguai 
e do Estado Plurinacional da Bolívia. Nesse estado, há seis cidades-gêmeas e uma ci-
dade trigêmea que são Guaíra, Mundo Novo e Salto Del Guayra. Nas cidades-gêmeas 
do Mato Grosso do Sul é comum não existir posto de alfândega -  fiscalização e poli-
ciamento - com a livre circulação de pessoas de um lado para o outro, sendo necessário 
apenas atravessar uma rua, avenida ou rio para mudar de país (PEREIRA, 2009). 

Tal aspecto facilita o acesso de serviços entre brasileiros, paraguaios e boli-
vianos, assim como também os laços afetivos, os conflitos e tensões sociais. As relações 
desenvolvidas de cada lado da fronteira são caracterizadas por diferentes aspectos da 
vida, apresentando características únicas, especialmente pela diversidade nas relações 
e práticas sociais, culturais e políticas que remetem ao seu país de origem (NUNES, 
2011).
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A dinâmica fronteiriça nesse estado é marcada pelo alto grau de relação e 
permeabilidade de pessoas de nacionalidade paraguaia e boliviana, o que, consequen-
temente, implica em demandas diversas. Para além disso, observa-se que as cidades 
mato-grossenses localizadas na faixa de fronteira, em sua maioria estão numa situação 
mesoregional municipal de precariedade, ou extrema precariedade, ou de estagnação. 

Em nível nacional e regional, iniciativas por parte das políticas públicas vêm 
sendo desenvolvidas com a finalidade de melhorar a qualidade de vida das pessoas que 
vivem nessas cidades, a exemplo do Núcleo Regional para o Desenvolvimento e Inte-
gração da Faixa de Fronteira do Estado de Mato Grosso do Sul (MATO GROSSO 
DO SUL, 2012). 

É necessário que as escolas localizadas nessas regiões fronteiriças atendam 
estudantes reais, com respeito e incluídos em suas diferentes origens identitárias. In-
clui-los no sentido amplo dessa palavra, que envolve o conviver com o diferente sem 
impor uma ou outra cultura como modelo apropriado ou superior. As pessoas dessas 
realidades sócio-históricos e culturais precisam de garantia do direito de viver na sua 
diferença, e ter a sua inserção social minimamente respeitada, independentemente de 
ser brasileiro, paraguaio, brasiguaio, etc. 

As peculiaridades das cidades fronteiriças impulsionaram a organização e 
implantação do Programa Escolas Bilíngues de Fronteira (PEBF), resultado da ne-
cessidade de desenvolver vínculos entre as escolas brasileiras localizadas na fronteira 
brasileira com as de outros países localizadas em cidades vizinhas. Esse programa é 
resultado, inicialmente, de investimento binacional argentino-brasileiro para a consti-
tuição de uma identidade regional bilíngue e intercultural. O intuito é contribuir com 
uma cultura de paz e de cooperação interfronteiriça.

Considerou-se como lugar privilegiado para o desenvolvimento do PEBF 
o sistema de cidades-gêmeas internacionais. Assim, o PEBF foi implantado em 2005 
em duas escolas localizadas na Argentina (uma em Bernardo de Irigoyen/ Misiones e 
a outra em Paso de Los Libres/ Corrientes) e duas escolas brasileiras (uma em Dioní-
sio Cerqueira/ Santa Catarina e outra em Uruguaiana/Rio Grande do Sul) (BRASIL; 
ARGENTINA, 2008).

O PEBF busca uma relação pessoal/profissional pautada na vivência entre 
o cotidiano escolar dos países envolvidos e a valorização dos conteúdos interculturais 
trabalhados nas escolas - estando para além do foco nacional, inserindo também os 
temas pertinentes à região - que é um dos elementos constituintes e que faz parte do 
cotidiano e da cultura das localidades fronteiriças. As práticas pedagógicas realizadas 
pelas escolas do PEBF envolvem a elaboração do plano político-pedagógico (PPP), 
suas rotinas e estratégias de trabalho que incluem o intercâmbio docente e a prática 
pedagógica ocorre no par de escolas-espelho (BRASIL; ARGENTINA, 2008).

A perspectiva teórico-metodológica adotada nas escolas do PEIF tem 
como base os projetos de aprendizagem, que são instrumentos para criação de coope-
ração interfronteiriça, de participação e integração cultural.  Os projetos são gestados 
e organizados com vistas às particularidades locais, com possibilidade para realização 
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de projetos diferentes entre as escolas-espelho sem perder de vista a cooperação in-
terfronteiriça, a interculturalidade e a interação entre os agentes educacionais e as 
comunidades educativas envolvidas.

No ano de 2012, o Ministério da Educação ratificou os acordos já firmados, 
incluindo o PEIF no Programa Mais Educação, estabelecendo como competência das 
Universidades a formação dos docentes que atuam no Programa (BRASIL, 2012). O 
PEIF, com vistas na superação dos desafios da região de fronteira, é permeado pelas 
ideias de inclusão na e para a diversidade e busca a superação da discriminação e a 
valorização cultural dos grupos dessas localidades. Além disso, observa-se uma prática 
educativa pautada na ética e no respeito das diferenças, independentemente de sua 
nacionalidade e origem, apontando caminhos em prol do desenvolvimento positivo 
de estudantes. 

As características de escolas situadas nas fronteiras brasileiras incluem ele-
mentos de sua dinamicidade que não se restringem somente à vida escolar. As frontei-
ras são constituídas por práticas e interações sociais, políticas, econômicas e culturais 
que evocam conflitos e tensões próprias das pessoas que nelas vivem e que, portanto, 
não devem ser negadas ou desprezadas, mas sim analisadas a partir da lógica plural 
da sociedade contemporânea, assinaladas por práticas diversificadas decorrentes da 
diversidade humana (NUNES, 2011).

As relações de estudantes brasiguaios em Escolas Fronteiri-
ças em Ponta Porã (MS)

A determinação de fronteira não se restringe à delimitação específica de 
“início” e “fim” de uma cultura, ou seja, as áreas fronteiriças têm possibilidade de re-
presentar locais de divergências culturais entre seus habitantes; também podem ser 
configuradas como locais de trocas interculturais que envolvem os consequentes hibri-
dismos culturais. Assim, as fronteiras possuem grande complexidade analítica devido 
às relações e práticas sociais, políticas, culturais e econômicas que marcam a vida de 
seus moradores (NUNES, 2011) e que não está somente nas práticas informais, mas 
também no ambiente de educação sistemática, sendo comum em escolas brasileiras de 
regiões fronteiriças haver estudantes com origem identitária de outros países. Diante 
desse panorama, a comunidade escolar - em meio a essa riqueza cultural - vivencia 
os dilemas e os contributos. Assim, por um lado os professores têm a oportunidade 
de trocar experiências e de outro não estão preparados ou têm resistência para lidar, 
conviver e trabalhar na perspectiva da inclusão na e para a diversidade, exceto os das 
es-colas que estão inclusas no PEIF que têm um PPC permeado por essa perspectiva.

Nos contextos escolares de fronteira, observam-se variadas tarefas sociais, 
incluindo desde a preocupação com a problemática da identidade cultural (tradições, 
línguas) dos estudantes, mas principalmente a inquietação com a criação de meios 
para valorização e respeito entre todos, autóctones e migrantes, de maneira que, na 
sua essência, se contemple a pluralidade e a integração (PEREIRA, 2009). É com esse 
intuito que o estado de Mato Grosso do Sul aderiu ao PEIF, com a sua implantação 
na cidade de Ponta Porã-Brasil, cidade geminada a Pedro Juan Caballero-Paraguai 
desde 2009. 
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Ponta Porã está localizado na região Sul-Fronteira do Estado de Mato 
Grosso do Sul, tem uma população estimada em 2015 de 86.717 pessoas. Na estru-
tura etária da população tem-se três grandes grupos: 11. 605 jovens entre 0 a 14 anos; 
23.609 adultos entre 15 a 59 anos; 3.278 idosos, a partir de 60 anos (IBGE, 2010). A 
partir desses dados observa-se um número considerável de jovens e adultos em idade 
escolar, aspecto que requer maiores investimentos em políticas públicas voltados para 
o desenvolvimento positivo dessa população.

Nessa perspectiva, o PEBF é um dos programas a nível nacional que visa 
a melhoria na educação da região de fronteira. De acordo com Assis (2016) no ano 
de 2014 foram oito cidades participantes do PEBF no estado de Mato grosso do Sul, 
incluindo Ponta Porã (Quadro 1). 

Quadro 1 – Cidades fronteiriças participantes do PEIF em Mato Grosso do SUL (2014).

Município Classificação Países Fronteiriços Universidade Formadora
Amambaí Linha de Fronteira Paraguai UFGD
Aral Moreira Linha de Fronteira Paraguai UFGD
Bela Vista Cidade-Gêmea Paraguai UFMS
Coronel Sapucaia Linha de Fronteira Paraguai UFGD
Corumbá Cidade-Gêmea Bolívia UFMS
Novo Mundo Cidade-Gêmea Paraguai UFGD
Paranhos Cidade-Gêmea Paraguai UFGD
Ponta Porã Cidade-Gêmea Paraguai UFGD

Fonte: ASSIS, 2016

As cidades de Ponta Porã e Pedro Juan Caballero são exemplos de interação 
no que se refere a questões socioculturais e a estratégias de diferenciação e inserção 
entre os habitantes, com um elevado e constante fluxo de pessoas e de mercadorias, 
facilitado por sua conturbação. O cotidiano dessas cidades é caracterizado por várias 
relações que abrangem integração e separação, “apesar de constante contato, os mora-
dores de ambas as cidades se veem submetidos a distintos poderes e cerceados pelos 
limites territoriais e jurídicos que caracterizam a jurisdição de cada país” (NASCI-
MENTO, 2014, p.116).

Um dos elementos possibilitadores da integração dos moradores dessas ci-
dades são os espaços educativos. Observa-se os fluxos de estudantes brasileiros, sobre-
tudo universitários para os cursos de medicina, transitando em Pedro Juan Caballero; 
e em contrapartida crianças, adolescentes e jovens paraguaios que estudam em escolas 
e universidades brasileiras. 

Não observa-se de maneira abrangente o multiculturalismo aberto e in-
terativo, proposto por Candau (2008, 2011), que acentua a interculturalidade como 
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adequada para a construção de sociedades democráticas e inclusivas, que articulem 
políticas de igualdade com políticas de identidade. Há evidências de que essa inter-
culturalidade não fluiu em massa no ensino, apesar do PEIF e de se ter um número 
significativo de estudantes de origem paraguaia matriculados nas escolas em Ponta 
Porã, conhecidos como brasiguaios.

A palavra brasiguaio assume concepções diferentes. Há elementos históri-
cos relacionados com a migração de brasileiros para o Paraguai; assim, cronologica-
mente, a criação do termo data de 1985, numa reunião em Mundo Novo - MS sobre o 
retorno dos camponeses brasileiros para sua nação de origem. Na atualidade, a expres-
são brasiguaio tem estreita relação com o convívio na região de fronteira. 

Na pesquisa de Nascimento (2014) os pedrojuaninos se reconhecem com 
brasiguaios devido a diferentes elementos, como o fato de fazer compras no Brasil, 
por casamentos com brasileiros, por morar na região de fronteira, ou pode “servir de 
instrumento discursivo que objetiva dar sentido e significado às relações socioculturais 
estabelecidas no cotidiano da vida prática” (NASCIMENTO, 2014, p.128). Nesse 
sentido, na presente discussão, o vocábulo será utilizado a partir de Dalinghaus (2009, 
p.51) que o utilizou “para o sujeito que já frequentou escolas do Paraguai e atualmente 
estuda em escola brasileira”, assim, como também para se referir a estudantes que mo-
ram em Pedro Juan Caballero e estudam no Brasil.    

Os estudantes brasiguaios no contexto escolar brasileiro experienciam di-
versas referências identitárias nesses espaços; na maioria das vezes, usam o português e 
em algumas situações, para xingamentos e assuntos particulares, o guarani, como meio 
recorrente para confundir os professores e demais autoridades. Nas relações familiares 
falam o seu idioma de origem, nesse caso o espanhol e guarani (PEREIRA, 2009, 
p.60). 

Notam-se preconceitos e discriminação em relação a esses estudantes, que 
são tratados de maneira diferenciada, incluindo as zombarias e as chacotas, como os 
apelidos que recebem de “chipa” (nome de um salgadinho parecido ao tradicional 
pão de queijo brasileiro) e “chipeiro” (o vendedor da chipa) (PEREIRA, 2009). Há 
evidências (DALINGHAUS, 2013; JOSGRILBERT; BOUFLEUR, 2012; MELO, 
STIVANELLO, S.M.P.SILVA, L.B. SILVA, 2016; NUNES, 2011; PEREIRA, 2009) 
dessas marcas de violência em escolas de Ponta Porã contra os estudantes brasiguaios.

O estudo de Pereira (2009) aponta a dificuldade da estudante, oriunda de 
Pedro Juan Caballero, reconhecer a vivência de atitudes discriminatórias. Em seu re-
lato, observam-se negação dessas práticas: “preconceito assim não, mas tem aquelas 
brincadeirinhas de mau gosto: cala boca sua paraguaia. Isso acontecia desde pequena, 
agora parou um pouco. Mas acontecia sempre, e eu ficava brava, brava. Eu tinha ver-
gonha” (PEREIRA, 2009, p.60). 

Esses elementos discriminatórios podem influenciar o autoconceito e de-
sencadear “dificuldades em relação à sua identidade étnica, ou melhor, ao peso do 
estigma étnico, que colabora para que ela estabeleça um distanciamento do grupo” 
(PEREIRA, 2009, p.60).
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Nessa perspectiva o estudo de Dalinghaus (2013) de cunho etnográfico, re-
alizado numa escola pública de Ponta Porã, MS, com contatos informais, entrevistas 
e observações de aulas demonstrou que as falas da professora e dos seus estudantes 
revelaram conflitos influenciadores da constituição da identidade linguística. Segundo 
essa pesquisadora, a heterogeneidade encontra-se presente, a começar pelas línguas em 
contato/conflito: além do português, do espanhol e do guarani, empregam-se também 
dois falares inerentes da fronteira: o portunhol, uma mistura do português e espanhol 
e o jopará, resultado do guarani e espanhol. Os estudantes oriundos do Paraguai valo-
rizam o português, mesmo tendo dificuldade de usá-lo adequadamente, sendo que às 
vezes, o misturam com o espanhol e com o guarani (DALINGHAUS, 2013).

Na análise da inserção da disciplina Geografia no contexto de fronteira, 
Nunes (2011) realizou uma pesquisa com quatorze professores atuantes em seis esco-
las de Ponta Porã (MS). As escolas têm uma característica em comum, estarem loca-
lizadas paralelas à linha do limite internacional entre Brasil e Paraguai, o que facilita 
os deslocamentos na fronteira.  O objetivo principal desse estudo foi analisar em que 
medida a Geografia como disciplina escolar tem considerado (ou não) a diversidade 
cultural presente nas escolas fronteiriças para trabalhar seus conteúdos, principalmen-
te os que abrangem mais diretamente os conceitos de fronteira, lugar e território, a 
partir de concepções e práticas dos professores. 

Os resultados apontaram para uma prática em sala de aula hegemonica-
mente padronizada, com a reprodução da visão e do discurso dos centros detentores 
do poder econômico e intelectual. Assim, os estudantes devem estudar os mesmos 
conteúdos, o que de alguma maneira não valoriza os elementos e especificidades do 
local. Nas escolas pesquisadas ainda predomina a compreensão da realidade como 
universal e única, adotando como base um saber formal e abstrato, distante do estu-
dante (NUNES, 2011). Na perspectiva dos professores de Geografia, os estudantes de 
origem paraguaia em escolas brasileiras devem se adequar à escola, ou seja, as especi-
ficidades sociais e culturais que estão na base de sua formação identitária são negadas 
ou desvalorizadas no contexto educativo. Além disso, observou-se que, em sua maioria, 
os professores compreendem o sujeito paraguaio como inferior, assim negando a sua 
existência, o que poderá acarretar consequências para o processo de ensino/aprendiza-
gem (NUNES, 2011).

Com vistas nas complexidades culturais e educacionais vivenciadas por alu-
nos oriundos da República do Paraguai que ingressaram na rede de ensino brasileira 
na cidade de Ponta Porã Melo, Stivanello, S.M.P. Silva e L.B. Silva (2016) realizaram 
um estudo com estudantes de turmas de aceleração nível I correspondentes aos 6º e 
7º anos regulares, e nível II, que correspondem aos 8º e 9º anos. Devido à sua posição 
geográfica, a escola de Ensino Fundamental I está inserida no PEIF, sendo o mode-
lo metodológico adotado qualitativo-interpretativo e etnográfico (MELO, STIVA-
NELLO, S.M.P. SILVA, L.B. SILVA, 2016). Nessa escola os estudantes denominados 

“brasiguaios” são discriminados por sua nacionalidade; a maioria procura não falar a sua 
língua materna, especialmente o tupi-guarani, por várias razões, abrangendo o receio 
de serem reconhecidos como paraguaios (MELO, STIVANELLO, S.M.P. SILVA, 
L.B. SILVA, 2016). Além disso, há evidências de um preconceito maior em relação à 
língua guarani (DALINGHAUS, 2013).
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Por outro lado, a pesquisa de Ramos (2014) apontou, mesmo que de ma-
neira tímida, um fazer pedagógico entre os professores da disciplina Educação Física 
sensível às diferenças. Nesse estudo de campo, a pesquisadora recorreu a entrevistas 
semiestruturadas com professores de Ponta Po-rã/Brasil e Pedro Juan Caballero/Para-
guai, sugerindo que professores têm dificuldade para trabalhar no contexto de frontei-
ra e seu consequente multiculturalismo, sendo que isso tem relação com pré-conceitos 
relacionados a determinados grupos, onde existe sempre a relação de dominantes e 
dominados. O estudo sugeriu, entretanto, que há, entre os participantes da pesqui-
sa, um comprometimento com a sua prática pedagógica, incluindo a valorização dos 
brasiguaios e o intuito de possibilitar o desenvolvimento positivo desses estudantes, o 
que aponta para uma fase embrionário do respeito à diversidade cultural nesse espaço 
(RAMOS 2014). 

Nessa perspectiva de compromisso profissional da prática docente, Da-
linghaus (2009) estudou os processos de aprendizagem de quatro alunos brasiguaios 
numa escola pública de fronteira brasileira que atende mais de 90% de estudantes 
oriundos do Paraguai, localizada em Ponta Porã, MS. Os instrumentos utilizados fo-
ram as provas de classificação, avaliações em língua portuguesa, documentos, diário 
de campo e entrevistas com os sujeitos da pesquisa. A pesquisa sugeriu que a realida-
de bilíngue de professores de português potencializa o desempenho dos estudantes 
incluídos na pesquisa. Assim, há necessidade de políticas linguísticas e educacionais 
que possam abranger a complexidade das escolas fronteiriças, embora existam alguns 
avanços no ensino de estudantes bilíngues (DALINGHAUS, 2009). 

Os estudantes paraguaios ou brasiguaios não têm liberdade de serem eles 
mesmos e algumas vezes usam a sua língua materna para evidenciar a sua insatisfação. 
Assim, as posturas adotadas no contexto escolar, de certa maneira, evitam e compro-
metem o intercâmbio cultural (DALINGHAUS, 2013).  É rotineiro a omissão de 
sua origem ou descendência paraguaia em circunstâncias em que seu país de origem 
esteja sendo mencionado de maneira depreciativa ou pejorativa; contudo, nas situa-
ções positivadas eles demonstram orgulho de sua origem cultural paraguaia (MELO, 
STIVANELLO, S.M.P.SILVA, L.B. SILVA, 2016).

Há o engrandecimento em torno da língua portuguesa que, inclusive, per-
passa as relações no contexto familiar. Assim, a família difunde a ideia desse idioma 
como ascensão social, “vendo no aprendizado da língua portuguesa uma perspectiva de 
um futuro promissor e o acesso a melhores condições de estudos no Brasil” (MELO, 
STIVANELLO, S.M.P.SILVA, L.B. SILVA, 2016, p.8), ou porque “julgam que a es-
cola brasileira seja melhor” (RAMOS, 2014, p.128). Os familiares também são in-
fluenciados pela inserção da criança na escola brasileira através da aprendizagem do 
português, conforme sustenta o relato do estudante: “o que mais falamos era espanhol 
e quando eu entrei na escola toda a minha família fala português agora” (MELO, STI-
VANELLO, S.M.P.SILVA, L.B. SILVA, 2016, p.8).  
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Educação fronteiriça, inclusão e diversidade em Ponta Porã

Observa-se os esforços empreendidos no sentido de contribuir para uma 
educação inclusiva para e na diversidade da fronteira Ponta Porã (BR) e Pedro Juan 
Caballero (PY) incluindo professores de Educação Física, professor bilíngue de Lín-
gua Portuguesa e o curso para formação de professores -  Pedagogia - que funcionam 
na cidade de Ponta Porã. Segundo Josgrilbert e Boufleur, (2012) o curso de Pedago-
gia da Associação de Ensino Superior Pontaporanense, da Faculdade Magsul que é 
sensível a formação de educadores para trabalhar as demandas na região de fronteira, 
voltada à multiculturalidade ( JOSGRILBERT; BOUFLEUR, 2012). 

Além disso, observam-se esforços por parte de profissionais para promo-
ver o intercâmbio entre os estudantes brasileiros e paraguaios, a exemplo do proje-
to, “dois países, uma só cultura” com vistas no desenvolvimento da consciência do 
educando sobre o seu valor cultural e o respeitando as diferenças (DALINGHAUS, 
2013). No contexto educativo de Ponta Porã há mecanismos voltados para superação 
de preconceitos nas escolas, mas é preciso avançar na busca por maior envolvimento 
de outros setores da sociedade, incluindo família, política e pesquisadores que podem 
e devem contribuir para o desenvolvimento do ser humano e da sociedade (MELO, 
STIVANELLO, S.M.P. SILVA, L.B. SILVA, 2016). É necessário um olhar, talvez 
mais radical, e práticas pedagógicas pautadas nos pressupostos teórico-metodológicos 
da educação inclusiva. 

As suposições sustentadas pelos órgãos oficias brasileiros, dentre eles o Mi-
nistério da Educação (MEC), Secretaria de Direitos Humanos, e até mesmo a extinta 
Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão (SECA-
DI), de maneira ampla, apontam caminhos que possibilitam o desenvolvimento po-
sitivo de estudantes brasiguaios nas escolas brasileiras localizadas em Ponta Porã. A 
inclusão implica o respeito e a valorização das diferenças e da diversidade, a promoção 
da educação com vistas na garantia dos direitos humanos. 

A partir dessa perspectiva é possível sugerir que as escolas de Ponta Porã, 
apesar dos esforços empreendidos, ainda não são espaços inclusivos. Ao contrário, per-
cebem-se elementos de exclusão e violência, tanto por parte de profissionais quanto 
dos estudantes brasileiros. Na análise descritiva dos dados da educação de Ponta Porã, 
observa-se o registro de 471 matrículas na educação especial que - de acordo com 
essa categoria - abrange as escolas especiais, classes especiais e incluídos (INEP, 2015). 
Possivelmente, esses dados não incluem os estudantes denominados brasiguaios, que 
diante das pesquisas sumariadas precisam de um olhar e prática pedagógica pautados 
nos pre-ceitos da educação inclusiva.

Em Ponta Porã os estudantes de educação especial abrangem:  Educação 
Infantil em que foram registradas 8 matrículas; 295 nos primeiros Anos Iniciais; 117 
nos Anos Finais; 31 no ensino Mé-dio; e 20 na Educação de Jovens e Adultos (INEP, 
2015). Em síntese é possível sugerir que os estu-dantes de origem identitária diferente 
da brasileira, incluindo os paraguaios e os brasiguaios não são vistos a partir do prisma 
de inclusão na e para a diversidade, tanto em termos quantitativo quanto na qualitativa 
que envolve as práticas presentes no cotidiano das escolas.
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Destarte, considerando os pressupostos da Declaração de Salamanca (1996), 
que sustenta a ideia de educação para todos, independentemente das características fí-
sicas, intelectuais, sociais, emocionais, linguísticas, étnicas ou culturais dos estudantes, 
verifica-se que as escolas da região fronteiriça têm o grande desafio de incluir de fato 
os brasiguaios, aspecto que envolve a ressignificação das relações constituídas nos con-
textos educativos evidenciados nas pesquisas. 

Considerações finais

A exclusão e violência permeiam a educação na região de fronteira, incluin-
do escolas de Ponta Porã que precisam de um olhar sensível com vistas na prática 
pedagógica inclusiva. Observa-se ações de exclusão e preconceito no contexto escolar, 
tanto por parte de profissionais quanto de estudantes brasileiros direcionados aos bra-
siguaios, assim as escolas têm o desafio de incluí-lo, para isso é preciso ressignificar as 
relações entre estudante e professor e estudante e estudante. A escola é um espaço de 
participação, mas sobretudo de interações e de diálogos que influenciam as diferen-tes 
pessoas que transitam por ele. 

As interações no contexto escolar são recíprocas, ou seja, professor e es-
tudantes moldam-se, mudam nesses contextos ao mesmo tempo em que provocam 
mudanças no meio, havendo processos recíprocos com mútuas interações e direções, 
com possibilidade de influenciar a cultura, a família e a comunidade. Sendo assim, é 
necessário um maior investimento na formação continuada de professores com vistas 
a mudanças no seu contexto proximal e nos processos que interfiram na reconfigu-
ração das ideias históricas e culturais que atravessam os estudantes brasiguaios. Tais 
investimentos contribuirão para o estabelecimento de uma nova prática pedagógica e 
a constituição de um ambiente escolar mais propicio ao desenvolvimento positivo dos 
estudantes, independentemente de sua origem étnica.  

Nesse sentido, é importante um trabalho que envolva diretamente os estu-
dantes brasiguaios e brasileiros visando ressignificar ideias inferiorizadas e estabeleci-
das nas escolas. Através de interações com objetos símbolos e significados positivos é 
possível vislumbrar interações ou interrelações e representações que vão de encontro 
às práticas discriminatórias, a menos valia e inferioridade de brasiguaios no contexto 
escolar.  

Apesar das pesquisas (DALINGHAUS, 2013; JOSGRILBERT; BOU-
FLEUR, 2012; MELO, STIVANELLO, S.M.P.SILVA, L.B. SILVA, 2016; NUNES, 
2011; PEREIRA, 2009) terem apontado relações perpassadas por violência, em es-
colas de Ponta Porã, envolvendo professores e estudantes, contra os estudantes brasi-
guaios é importante cautela na generalização desses resultados. As questões metodo-
lógicas desses estudos não abarcam um número representativo de escolas e estudantes, 
mas esse aspecto não diminui a importância delas na análise de práticas educativas no 
contexto da região de fronteira. 

Diante da lacuna de estudos que incluam um número maior de estudantes 
brasiguaios, brasileiros (incluindo estudantes da primeira fase dos Anos Inicias) e de 
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professores que desenvolvem sua práxis com eles, aponta-se como importante o deli-
neamento de pesquisa sensível a essa demanda. Além disso, estudos com vistas à im-
plantação de programas interventivos nas escolas de fronteiras poderão contribuir para 
o desenvolvimento positivo das pessoas que convivem e transitam nesses contextos. 
Assim, como também as pesquisas de caráter avaliativo das escolas incluídas no PEIF 
ou PEBF poderão contribuir com melhorias na prática pedagógica. 
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